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Resumo 
 

A relação entre informação e turismo ocorre de maneira essencial quando se trata do desenvolvimento 
sustentável e da gestão de destinos turísticos, quer seja nas escolhas de viagens por parte dos turistas ou 
especialmente no âmbito da tomada de decisão pelos stakeholders do turismo de determinada localidade. 
É neste contexto que surgem os consórcios públicos intermunicipais, que congregam municípios de 
forma associativa no intuito de combinar e somar esforços na busca por soluções de problemas comuns. 
Esta modalidade de organização pública, que pode ter o turismo como uma de suas finalidades de 
atuação, representa a união de diversos stakeholders, sejam eles públicos, privados e do terceiro setor 
capazes de desenvolver políticas públicas integrativas e participativas. Gerir organizações baseando-se 
na gestão dos seus stakeholders tem sido uma alternativa de gestão organizacional, especialmente em 
organizações com múltiplos e variados stakeholders, e com isso a análise e desenho de fluxos 
informacionais se mostram imprescindíveis, uma vez que, por meio deles, é possível identificar lacunas, 
redundâncias, massificação do processo, dentre outras características que podem ser aperfeiçoadas, 
adaptadas e controladas. Assim, a presente pesquisa tem como objetivo geral analisar o fluxo 
informacional entre os stakeholders da frente estratégica Turismo do Consórcio Quiriri, no norte de 
Santa Catarina, a fim de contribuir para a gestão do turismo. A pesquisa foi construída a partir de um 
desenho metodológico composto por um conjunto de técnicas de pesquisa: bibliometria; pesquisa 
bibliográfica; pesquisa ex post facto e survey on-line. Observou-se uma lacuna de estudos mais profunda 
sobre turismo, stakeholders e fluxo informacional no contexto do turismo e também sobre consórcios 
públicos de turismo no território brasileiro. Quanto aos resultados obtidos, foram reconhecidas 
diferentes implicações interligadas. As pesquisas que mais relacionam stakeholders e fluxo 
informacional não são da área do turismo. Além disso, o modelo de cooperação territorial baseado nos 
consórcios é utilizado por diversos municípios, porém, o turismo ainda não é explorado de forma 
significativa entre as possíveis áreas de atuação. Por fim, o Consórcio Quiriri é uma importante 
organização pública para o território no qual está inserido, que proporciona um ambiente de discussão 
para o desenvolvimento do turismo sustentável com e entre seus stakeholders, e cujo fluxo 
informacional pôde ser estruturado por esta pesquisa, baseado nos estudos de Medaglia (2017) e 
Davenport e Prusak (1998). 
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